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“O FITEI nasceu assim, 
como nasce um rio”

“Tenho saudades de um tempo que 

não vivi.” A afi rmação de Gonçalo 

Amorim perante os três outros direc-

tores históricos do FITEI — Festival 

Internacional de Teatro de Expressão 

Ibérica resume muito do que mudou 

nos 40 anos que já passaram desde 

a primeira edição: “Sei que era um 

tempo de grande engajamento polí-

tico, e de construção de algo novo. 

E isso já não se vive agora; já nin-

guém aceita dormir em camara-

tas...”, acrescenta o actual director 

artístico do festival na sede históri-

ca do FITEI, a Cooperativa do Povo 

Portuense, que desde 1978 acolhe a 

estrutura deste que é o mais antigo 

festival da Península dedicado ao tea-

tro de expressão ibérica e o segundo 

mais antigo do mundo (depois do de 

Mainzales, na Colômbia).

A propósito da 40.ª edição que 

começa hoje com a estreia, no Tea-

tro Nacional São João, de uma nova 

encenação de Macbeth, de Shakespe-

are, o PÚBLICO desafi ou Júlio Cardo-

so, António Reis, Mário Moutinho e 

Gonçalo Amorim — que assumiram, 

exactamente por esta ordem, a di-

recção do festival — a desfi arem em 

conjunto as memórias da aventura.

Júlio Cardoso, actor e encenador 

com um percurso longo na história 

do teatro no Porto — desde o Teatro 

Experimental do Porto (TEP) até à 

Seiva Trupe, que ajudou a fundar 

em 1973 e onde continua a encenar 

—, é reconhecidamente “o inventor 

do FITEI”, como documentou Car-

los Porto no livro em que registou os 

primeiros 20 anos do festival, FITEI, 

Pátria do Teatro de Expressão Ibérica 

(1997): “Não deixa de ser curioso que 

uma manifestação tão fortemente de-

pendente de um trabalho colectivo 

tenha nascido de um gesto e de uma 

situação tão individualizados.”

“O FITEI nasceu assim, como nasce 

um rio”, recorda agora Cardoso; foi o 

resultado de “muitas conversas com 

À 40.ª edição, reunimos os directores 
do Festival Internacional de Teatro de 
Expressão Ibérica na Cooperativa do 
Povo Portuense, onde ele nasceu. Uma 
conversa com passado, presente e futuro

amigos espanhóis, muitas viagens a 

Madrid e a Barcelona, mas também 

à Galiza”, e de contactos com “gale-

guistas, numa altura em que o uso da 

sua língua estava proibido”. “Havia a 

noção de que a Península estava mui-

to de costas voltadas para a realidade 

da América Latina, de que só conhe-

cíamos as ditaduras”, completa o ac-

tor, notando que a ideia de reverter 

este desconhecimento é anterior ao 

25 de Abril de 1974.

E se a história regista — seguindo 

ainda as memórias de Carlos Porto 

— a ideia lançada no distante ano de 

1958 por um membro do TEP, João 

Maia, de criar um festival anual de 

teatro e cinema no Porto, foi apenas 

em 1977 que o FITEI encontrou as 

pessoas e as condições certas para 

avançar. Ainda antes disso, revela o 

seu fundador, chegou ao Porto “uma 

delegação, ao mais alto nível, da cida-

de basca de Vitória”, a querer dividir 

bienalmente o acolhimento do fes-

tival com a cidade portuguesa. “De-

pois de uma discussão muito demo-

rada, e sempre com muitas dúvidas, 

respondemos que não”, diz Cardoso. 

António Reis, que integrou também 

o grupo dos fundadores, lembra que 

“os bascos teriam melhores condi-

ções do que o Porto para organizar 

o festival”. “Iriam surgir grupos a 

actuar em Vitória mas a dizer não à 

vinda ao Porto”, o que “foi também 

um argumento de peso para a recu-

sa”, corrobora Cardoso.

Curiosamente, nota Reis, foi da ci-

dade basca que chegou uma compa-

nhia que marcaria as duas primeiras 

edições do festival, a Denok, que em 

1978 apresentou no velho Teatro An-

tónio Pedro (a sala do TEP), entretan-

to desaparecido, Cipion y Berganza, 

de Cervantes, e no ano seguinte El 

Gran Filon, de Tomás Rodríguez Ru-

bi, na Sala do Povo Portuense. “Dois 

espectáculos fantásticos”, lembra.

Se, formalmente, a primeira direc-

ção do FITEI se repartia equitativa-

mente entre o TEP e a Seiva Trupe 

(cinco membros de cada estrutura), 

Júlio Cardoso recorre a um ditado 

na cena teatral portuense precisa-

mente como o encenador que fi zera 

renascer o TEP.

Outros continentes
A primeira edição do FITEI abriu a 10 

de Novembro de 1978 com três espec-

táculos: O Zé do Telhado, de Hélder 

Costa, numa produção da Barraca; 

Tripontzi Jauna, uma criação colec-

tiva dos Cómicos de la Legua, de Bil-

bao; e Venezuela Erótica, de Pedro 

León Zapata, por outra companhia 

também chamada Barraca, mas vin-

da de Guayana, na Venezuela.

Estávamos de 
costas viradas para 
a América Latina, 
só conhecíamos as 
ditaduras
Júlio Cardoso
Fundador do FITEI

popular para mostrar que além do 

empenhamento de João Maia, “um 

jornalista e animador cultural fantás-

tico, em casa de quem o festival foi 

muito pensado”, a companhia his-

tórica fundada por António Pedro 

pouco contribuiu na prática para o 

lançamento do festival: “A bola fi ca-

va do nosso lado, e muitas vezes nós 

olhávamos para o lado e não tínha-

mos a quem passá-la.”

O tempo veio, entretanto, inver-

ter esta situação, já que, quando em 

2015 assumiu a direcção do FITEI, 

Gonçalo Amorim fi rmara o seu nome 

Teatro
Sérgio C. Andrade
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PAULO PIMENTA

Nessa edição inaugural, o teatro 

da América Latina esteve também 

representado por uma companhia 

do México, Naddyelli/Cleta, com Mi-

mica del Oprimido, e outra do Chile, 

Teatro Lautaro, com El Ocaso del Cen-

tauro. Era a resposta prática a uma 

das razões que tinham levado ao lan-

çamento do festival: mostrar as dra-

maturgias de um continente que nos 

era desconhecido nesse domínio.

De facto, nos seus primeiros anos 

o FITEI foi marcado pela visita das 

companhias latino-americanas (in-

cluindo naturalmente o Brasil). 

Júlio Cardoso, 
Gonçalo 
Amorim, 
Mário 
Moutinho 
e António 
Reis: quatro 
décadas, 
quatro 
directores

Mostraram que “o melhor do teatro 

latino-americano é a sua veia surre-

alista ou fantástica, de exploração 

de símbolos, mitos e alegorias de-

safi adoras dos poderes, síntese das 

tensões políticas e sexuais, aberta 

pelos dramaturgos ibéricos do fi m 

da Idade Média ao período barroco, 

e seguida por autores como Lorca, 

Valle-Inclán, Rodrigues, Boal, Buena-

ventura, Arrabal, Kartun, entre mui-

tos outros”, escreve Jorge Louraço 

Figueira, investigador e ex-crítico do 

PÚBLICO, e autor da fotobiografi a 

que assinala os 40 anos do festival.

Quatro directores 
em 40 anos

Júlio Cardoso (Ponte da Barca, 
1938)
Director do FITEI entre 1978 
e 1988. Actor e encenador. 
Membro da direcção da Seiva 
Trupe. Está a encenar, nesta 
companhia, O Senhor Ibrahim 
e as Flores do Corão, de Eric-
Emmanuel Schmitt ,com 
estreia agendada para Junho.

António Reis (Porto, 1945)
Director do FITEI entre 1989 
e 2004. Actor. Membro da 
direcção da Seiva Trupe. 
Último trabalho em palco: 
Espectros, de Henrique Ibsen, 
co-produção da Seiva Trupe 
com o Teatro Nacional São 
João (2016).

Mário Moutinho (Porto, 1946)
Director do FITEI entre 2005 e 
2013. Actor. Integra o elenco 
da produção da Seiva Trupe 
Pequeno Trabalho para Velho 
Palhaço, de Mátei Visniec, e 
acaba de entrar no projecto 
Quinta Nómada, na peça O 
Filho Pródigo, encenada por 
Luísa Pinto. Está a terminar um 
livro sobre a história do teatro 
no Porto na década posterior 
ao 25 de Abril. Tem na agenda 
a próxima produção do Teatro 
de Marionetas do Porto, Fausto, 
com estreia no final do ano.

Gonçalo Amorim (Porto, 1976)
Director do FITEI desde 
2015. Actor, encenador e 
director artístico do Teatro 
Experimental do Porto (TEP). 
Está a dirigir, nesta companhia, 
uma trilogia sobre o tema 
“juventude inquieta” em 
diferentes épocas, iniciada 
em Abril com a peça, co-
escrita com Rui Pina Coelho, O 
Grande Tratado de Encenação 
(título de um livro de António 
Pedro), e cujo segundo 
capítulo, A Tecedeira que Lia 
Zola, se estreará em Outubro; 
o terceiro terá por título A 
Maioria Absoluta, e chega em 
2018. S.C.A.

Mário Moutinho lamenta que a cri-

se — em diferentes momentos, mas 

em particular nos último anos da 

sua direcção, no início da presente 

década — tenha de novo criado “um 

desconhecimento muito grande do 

teatro que se faz na América Latina”. 

“Conhecemos alguma coisa do Bra-

sil, mas há um teatro mexicano ge-

nial, excepcional, que não chega até 

nós, porque é muito difícil trazer”, 

realça, acrescentando que o maior 

lamento dos anos em que dirigiu o 

FITEI foi não ter conseguido os meios 

para colmatar esta falha.

Curioso é também ver como o te-

atro lusófono de África foi chegando 

ao festival. A primeira companhia a 

apresentar-se no Porto foi o Grupo 

Amadores de Teatro Instrumentistas 

Tradicionais da Marimba Hungo e 

Kisanji, de Angola, em 1980. E Mo-

çambique começou por enviar um 

observador. “Mas Angola, no início, 

só trazia grupos de dança, de tal mo-

do que, a certa altura, tivemos de os 

proibir”, diz António Reis, conside-

rando que este país “nunca conse-

guiu atingir um plano de destaque a 

nível teatral, ao contrário do que vi-

ria a acontecer com Moçambique”.

Nesses primeiros anos do FITEI, 

nas décadas de 70/80, além das ques-

tões meramente logísticas, a organi-

zação teve de resolver situações ines-

peradas, como a sobrelotação das sa-

las, ou a multiplicação dos membros 

das companhias sul-americanas que 

aproveitavam o festival para virem 

ver a Revolução. “Havia grupos que 

sabíamos que tinham seis pessoas 

em palco, e quando chegavam ao 

aeroporto eram 20; e depois não 

queriam ir embora”, recorda Júlio 

Cardoso, acrescentando que foram 

também situações como esta que o 

levaram a passar a pasta a António 

Reis, em 1988.

Às vezes, os problemas eram de 

outra ordem, como quando tiveram 

de chamar a polícia para proteger a 

Cooperativa do Povo Portuense de 

ameaças de assalto, ou investigar ac-

tos de vandalismo na carrinha “pão-

de-forma” da Seiva Trupe. “Eram 

acções da extrema-direita, que nos 

fi zeram passar momentos difíceis”, 

diz Reis.

Uma Escola FITEI?
Gonçalo Amorim ouve estes relatos 

com inegável curiosidade. “Eu te-

nho memória dos primeiros anos, 

enquanto espectador, principalmen-

te dos espectáculos de rua”, diz o ac-

tual director artístico, que não sabe 

precisar qual foi a primeira peça que  

viu no festival.

Para o programa deste ano, Amo-

rim criou uma secção a que chamou 

“Isto não é uma escola FITEI”, com 

acções de formação e refl exão crítica 

abertas à comunidade, e paralelas 

aos espectáculos. É a sua forma algo 

irónica de reconhecer que “o FITEI é 

verdadeiramente uma escola antiga, 

na forma como interfere politicamen-

te na vida cultural da cidade”. E nota 

que, no domínio das artes do palco, 

se não fosse este festival — ao lado de 

outros como o Festival Internacional 

de Marionetas do Porto, do consula-

do de Isabel Alves Costa no Teatro 

Rivoli ou da acção de Ricardo Pais 

no São João, com o PoNTI —, “o Porto 

não teria tido programação interna-

cional na maior parte dos 40 e tal 

anos que temos de democracia”.

Do passado para o futuro, no texto 

que fez para a fotobiografi a dos 40 

anos, Júlio Cardoso deixa o repto pa-

ra os actuais responsáveis do festival: 

a concretização do projecto de uma 

sede própria e a criação de um Cen-

tro Mundial da Cultura de Expressão 

Ibérica. “Temos casa, projecto arqui-

tectónico, pelo que basicamente a 

principal parte já existe”, escreve o 

encenador, a pensar já nas bodas de 

ouro. A casa diz respeito ao terreno 

que o FITEI possui na Rua do Cam-

po Alegre, e que chegou a acolher 

espectáculos das primeiras edições; 

o projecto foi desenhado pelo já de-

saparecido arquitecto Filipe Oliveira 

Dias (1963-2014).

Gonçalo Amorim entende o desa-

fi o do fundador como a sequência 

da “força que edifi cou o FITEI”. “Ele 

sonha alto, com ambição, sempre a 

pensar à frente”, acrescenta. Mas no-

ta que o festival “tem vários desafi os 

e fogos para apagar”: reestruturar a 

equipa; repensar a relação com uma 

cidade que entretanto se tornou um 

forte destino turístico, com as conse-

quências que isso tem no aumento de 

custos mas também na diversifi cação 

dos públicos; retomar a ponte com as 

dramaturgias sempre muito engaja-

das e politizadas da América Latina; 

mas também atender ao “assinalável 

surto da dramaturgia portuguesa da 

última década”.

Enfi m, um rio que se espera con-

tinue a correr.

sandrade@publico.pt


